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maIOr concentraçao de navIOS desde Dunkerque", acrescen-
,

, tando: ,-'---

_-�---'---'
,

, "As tropas estão deixando Londres, que se torna cada vez De VITO:R DO ESPIRITO

'ARGEL 24 'U P)-Oficialmente, se informou que a mais deserta de tropas britânicas, americanas e coloniais. To- SANTO Especial para "A Ga

força militar d� VaHeano teve algumas baixas, quando es- dos os dias novos trens deixam as estações de Londres, levando zeta")
erntava um comboio rle viveres para refugiados italianos homens para portos do Canal e para portos das costas leste e Rio (Crônica rádío-telegrá-
f' t 'h ri la Ia ,<'i o orttaaíca suI�'., tíca.) - O chefe do govêrnoe )H me ra: 't\la pe: av '(",

'

"

O radio de Vichy, por sua vez, discutindo os boatos de in- falou na Casa do, Jornalista

rrosc�,ul·U a c'ampa,n�a �e ,abr'a'n�ame,nto vasão, declarara que o grande golpe pelo oeste será desfecha- para jornalistas. Fez dessa for-
do, ao mesmo tempo que novos ataques aliados na Italia e nos ma um 5liscurso para ser criti-

Balkans, talvez no primeiro domingo de maio, quando as ma- cado. Nao se compreende que

LONDRES,' 24 (U p)-Proseguiu boje violentamente rés serão favoraveis
. se-fale a homens de imprensa

a 'campanha aerea de abrandamento das detesas .eu!opeas. A AÇÃO DA GESTAPO APóS O DESEMBARQUE �em. que. a êsses homens se dê

Os aviões anglo-americanos estrveram em Manheíreím, Bu-. Logo que os aliados desembarquem no sólo francês, inteira llbe�d8:de para apreciar
carest, Budapeat, Calais e Boulognbe, a Gestapo proclamará um "estado de .guerra" na Fran- o qu_e lhes � dito. ,

ça e enviará todos os civis do sexo masculino,' entre as ida-
.

Nao farei, entretanto, a cri

des de 16 e 50 anos, residentes nas "zonas de operações", para tl�a d8:s :palavras governamen
campos de trabalho nazistas, ou os afastará da area de batalho. t�lS: Límítar-me-eí a .apreeiar
A oposição à ordem alemã resultará em internamento .em devidamente um ponto dessa

"campos, de represalia", enquanto os atos de violencia serão oração, !pois é um dos pontos
punidos com fuzilament� sumario. .

-

q,:e mais tenho f,erido nestas.
Essa ,é a ultima ordem endereçada pelo chefe da policia rrpn�as notas. ",

militar alemã aos comandantes da-policia secreta e oficiais su- Disse o chefe do governo:
periores da Wehrmacht, em toda a França, segundo uma noti- '.

- "A �ora 'é de unirmo-nos

PCe'U' arel'la- "ÔF' tre"'s ml·I'�o-cs �e refu�l·ados cía-de Marselha para a folha "Tribune de Genéve".' amda mais sobrepondo-nos ás
,

'I í
'

O documento prescreve também que, logo após, a procla- contingencias .transítoría e ás
I .

,i mação do "estado de guerra", 'serão detidos todos O'S suspeitos, preo�upações egoístas",
.

FI'.ADELFIA,' 24 (UF} -Na çonf",rencia Internacional com ou, sem provas, de pertencer aos' movimentos de resisten- O m�el�esse p�ssoal de todos

do Trabalho a ddpg'!��ão ' cio perú expressou que o seu c!a, S�ultaneam�nte, tod�s as filha� de susI?ei�os .d� m�n:ter os brasileiros, seja o �om.em da

país espera um n.unuo melhor,' depois da guerra, �crescen- ,s�L?patla� pelos ahados serao transferidas da Juns��çao da po- rua,
.

.ou grande caJi)lta�lsta, o

tsndo que o mesmo €tltá disposto a receber mais de 50 lIc!a.francesa par� a Ge�t�po, que prepara um� lísta de sus- humilde serve�turano cu o de

porc-ento 'da sua população atual, que é de ,7.000.000 de pelt{)� e "refens eventuais" a serem presos quando ocorrerem te�tor dos mais elevados car-

habitantes.
" ..os ãésemb��ues. _':'" ,'-

"

'_.,," gos, o modesto, -sold�o.DU o
__ ,".I p

, " ---;:-) ',_ portador da patente,' mais ele-.

d�S -s-U�S COlOHl1a'JS' ���a� ��'Jas��e�6u;�!��uJ�ar�'
Uu

.

u ��� I����:toa�!�:r::���� n�s�
cemos, o bem da Humanidade

�u,e a {:}��:: 'nl; a�% P�ão�eg��:h:m�de�::!l��:���;::s 8UCARfST NOVAMfNTf 80M8AftDfAOA �uep�;���r��nd����:ell;�l���
no Extremo ()n me», e acrescent ,u que naturalmen!e const- I

ZCRlQUE 24 (U P)-Bucarest capital da 'Rumania malcançavel aos, po'vos. livres.
J. I' d Ú

-

S
' ." . ,". .' \. "A hora e, de unirmo-nos

u�ramo nt;J5 a z�aos ,a ,!zao _o.vlet ca,» '" '.
' roí bombardeadà hoje � tarde, _por aP3:r�lhos. aliados, dIZ ainda maís", de estreitar 'essa

,
Entreuistado por [ornalistas, 7Je Gaul!e ,manifeltou- um despacho da agenCIa afema de notiCIas. , união em torno do ideal da li-

se sati-jeito pela recente declaração do sr. Cordel! flull com

VITORIA AM-=,RICANA NO PACifiCO
berdade, êsse ideal que tem sa-

respeuo ao futuro da l rança. L crificado milhões de vidas nos

n
-

DO t'H G ('DO'(l'S
NOVA IORQUE, 24 (U PJ-Uma força americana, co-

campos de batalha, ideal que

I- NuVAS fAlAS. d. O .

.

:'��::!a�.:���,:::n!·I:'�;rt�:�:r��.�j�p��t,:':� �::' o'I����1' �ii�!���i�;t�E:�c��
\

T d
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-

• ' nos, franceses, ingleses russos,
ESTOCOLMO" 24 (U p)-Goebbels, 'em seu artigo ha- en' enela ascl'sla e canadenses. Unamo-nos, sim�

bitual' no <Das Reich�, conforme citou a D. N. B. declarou' ,
,

,
u?amo�nos sempre e cada, vez

o seguinte: •Queimamos os nossos navios. Não podemos mais, sem dispersão de ener�

l'etroceder. Somos como uma comuoid�de obrigada, por jll- FILADELF1,4 24 (U?)- prejzdente da Con1eder.ação dos 'gias, para.que poss�mos, sUTdo�
:ramento, a lutar para abrir o caminho através dás trevas, á. ' ,

.

')', aos maneJÇs da qumta coluna.
custa de dificuldades e de sacrificios Vtcente Lomhardo 'l'oledano, Trabalhadore'j da eAmerzca levar aJté o fim a Bandeira da!
,1,

Desem�arque �e ru'ss-os ao' sul -d� It�ll·� �-::':ut;�:l:;;:�lzc:�a:'�:::� ����U�i��a�:�!::o ��:
,

"

Uu U Unas je oporão á presença de v�rno te:r� opo�t;unidade de Sen ..

.

' tIr a Ull'IaO eXlstente entre o�
____________ _

,

.
LutZ Gzrola (representante dos jornalistas, quando dessa uniã�

. �OND R.ES, 24 (U P)-Q t:á<;fio de Vi�hy anunciou qu� um destacamento. de tro- trabalhadores aruentin) o depende a liberdade de um do�
]las sovletIcas chegou ao sul da !taba, AnunCIOU a mesma emIssora que as referIdas tro- b os. n

seus, confrades. Unidos os jor'14
paR com bateriam. por conta propria. OA nazistas da Italis, e não sob o comando aliado. momento oportuno. �Continúa na 6S página) ,

·��dr�,!!'! _�d!!O:do�mep!i�!!!!�s:!!!!!��m!���al�M�t§beml!�m�!!��!I
'
..:aio de invasão,. devido ao desenvolvimento dos no- do que uma centena de milhas. Depois, nouve o, de- mapas do rele;vo da linha de costa e eliminar gran-

'

vos aviões de caça norte-americanos os aliados vir- sembarque em Sa1erno, apoiado por aviões de caça 'des areas como inconvenientes para passiveis desem
tualmente não esperam conseguir uma completa com base a' 250 milhas de distancia. Nas ultimas se- barÇlues, por causa_ dos penhascos, das marés desfa-

, surpresa estrat�gica com a abertura da segunda manas, aviões americanos P-51 e P-38 já travaram voraveis e das praiàs ruins. Isto deix:a uma area

f,rente. Não se acredita possivel uIDf vanta'gem mi- Combates no ar sobre Berlim, a 600 milhas 'da' In-, consideravelmente meno,r para defende� e, colocan-
htar como as dos desembarques na Africa do ,Norte, glaterra.

' do colunas moveis em pontos vitais, a ma,ioriâ dos
quando os alemães foram ,colhidos inteiramente pontos desta Muralha do Atlantico pode ser alcan-
'desprevenidos.

,

Este novo raio de aç,ão dos aviões de caça põe todo çada, rapidamente, por grandes fôrças.
Há dois anos, uma porção de pontos -- a Africa do o litoral oeste da :güropa da Dinamarca á Espanha

,�

Norte, a Noruega, a França, os Balkans, a Itália, etc. ---;- dentro da zona passiveI da invasão. O que os aliados podem conseguir - e provavel-
- estavam abertos para o assalto mas, hoje, 'Os alia- Mas atrás da Muralha do Atlantico, construida mente conseguirão - será uma surpresa tática.
dos estão em ofensiva no Mideterraneo e, assim, pelos alemães, há uma vasta e efiçiente rêde de es- Os ale�ães não saberão em qu� ponto, cairá o

qualquer novo golpe deve ser vibrado pêlO oeste, tradas de ferro e de rodagem e, por essas estradas, os golpe IJnms severo, nem quando. Terão de esperar
Já se tornou um axioma da guerra moderna que alemãés podem movimentar, com grande rapidez, par� V�l: ond,e se exercem os maiores ésfprços - e,

,

qualquer invasão em larga escal'a, que requeira dias tropas e abas�ecirnentos para os pontos ameaçados. entao, Ja sera muito tarde. -

e ��manas de constantes combates, exige o apôio de Como ficou provado na Itália, o bombatd�io aéreo - Ê mais do que próvavel que os mais s'everos com
aVIOes com base em terra - aviões de caça. Desta por m�is intenso que seja - não ,pode bloquear in- b��es não' s� :p�od�zam com os desembarques ini

�anei;a, os pontos em que se torna possiveI urna teiramente essas arterias e os alemães demonstra- ClalS, mas vanos diaS depois, quando o ALto Cornan
m��stlda ficam limitadoS' ,pelo raio de açijo (los ram extraordinaria habilidade' e iniciativa na 10co- do alemão' tiver lócalizado o ataque e enviado
aVlOes de caça com base na Grã-Bretanha. moção de tropas sob condições adver:sas. grandes fôrças para contrariá-lo.

-I

Mano�ra oe 'paraijueô'stj) na In�laterra
LO'FD'R,E, 24 i U /)- 'J\t::<-ilzaram-se hoje impor

tantes manobras p;"a lançamento de paraquedzstas de bordo
a» plaN'a')Orp.\.

'

{�A fran�a não 3�re mão
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ANIVERSÁRIOS digna esposa' ÇI_C!, sr, Jáu Guedes,: Paramatararn .o ato civil por guns bancos em regular escala, compreende-se pela neees-

membro do Departamento Ad- parle da noiva e do noivo o sr. sídade da penetração do crédito bancáeío na índustríà e

ministrativo do ESlado.' sra. e o sr, Ernaní Parlas e sra. no comerclo;
'

e)lo religioso o sr. Carlos Go- Esta, cremos ter sido a tínalídade principal de tanta
mes, e sra, e, o' sr, José S. Ro- liberação dos negocios bancários.

,," " "

drigues e sra. 'E é realmente rqjeressance essa politica, porque. se
,

ApóS o enlace o distinto ca- o crédito se desenvolve alicerçado no fator confíançaç-o
sal segulo para Curitiba,

'

onde alastramento do desenvolvimento 'bancário aumenta o

flxetá- resídencia, cadastro industrial e comercial e os negocios podem ser

fVIAJÁNTES: feitos num circulo 'de atividade bem maior. -

ORLANDQ SCARPELLI Exemplificando uma consequencia desta politica or- I

Acompaohado de sua exma. dínáría, citaremos um fato que se passou comigo mesmo;

esposa regressou ante-ontem, Antes da atual polítdca, conhecíamos apenas um di-
"lIa aérea, de sua viagem a São retor de banco e hoje conlíecemos seguramente dez e pu':'
Paulo e Rio o nos 80 distinto demos afirmar, como se costumá dizer, tambem eles nos
patricia sr, Orlando Scarpelll, conhecem como a palma de suas mãos.
aeatado comerciante e proprle- Ora, não há cadastro melhor, do que aquele que se

tario da conceituada Casa San- funde no mais perfeito conhecimento do individuo em to-
ta, Rala. I das as suas ,3itiviÜJ;ade's quer comerciais ou sociais. Somos.

COMANDANTEF. MC. LAREN J portanto, hoje, um candidato 'a maior crédito do que dis
punhamos 'quando apenas conhecíamos um diretor de

Florlanopolis hospeda hã al-
banco� e, temos dele usado no limite de nossas atividades

guns dias, o conhecido e antigo produtivas e assim existem milhares. _

.

-lobo do mau comandante F.
<,; _

_r_
L h i Amtígamente só prosperavam os compadres ,ou amí-

"r" - Decorre hoje o aniversario Me. t.aren que. em ora n8SC·
gos íntimos dos banqueiros, e, muitos foram aqueles que.

,

'T�i�sÊórre hO'J·:;' a' d;fa "nata- natatlelo da exma. víuva d. Es- do na Grã-Bretanha, Viaja lia I d d
-

If t
" t ••

- tantos �nJS na . costa brasileira
acumu avam ver, a eiras or unas, graças a um encos o -

,licia do nosso' estimado conter- ter Sales da Silva. .. suave.

raneo S' f ti R 11 que sonhece todos OS seus ré-
, r. armaceur co au no Tudo isto porque? Simplesmente porque os banquei-
Horn Farra. WALFREDO COELHO PINTO cantos. palmo a palme, ros conheciam a fundo seus compadres � amigos e neles
.' O digno aniversariante que Festeja hoje ('seu aníverearlo Mr. Mc. Laren vai receber depositavam toda confiança. .Muítos destes afilhado�

, pertence' a uma tradicional- e nata lielo o nosso" conterraneo e significativa homenagem do� afortunados são hoje ótimos diretores de bancos, grandes
,

ntlga Iamula t I é f a'mlgo sr. Walfredo Coelho Pinto, seus amigosa
-

a ca ar nense, ' 1-
'
'., industriais e abastadqs comerciantes.

gura de real destaque nos mel estimado volante de nossa pra -

A díf
-

d êd b
,- J:'b'· Iít

- d
OSMAR -REGUEIRA

1 usao ' a re .e" ancaria, nova e sa la po I iea o

os sociais do Estado e gesa de ça.
Afim de adauírtr um grande governo Getúlio Vargas, é um dos fatores príncípaís da

grande estima entre os seus nu- '1 ld d
'

-- 'EURICO HOSTERNO e variado sortimento de merca-
nossa prospera a, e. '

, ,',

me�osos amigos e admiradores. A efemeride de hoje marca o dotla para as suas casas co
'Alguns pessp:listas dizem com seus botões: '-, "N�

SRA. FRANCISCA C. DA' aniversario natalicío do nosso mercíais.: segue hoje, via aérea sei como fulamy:e<stá ..gãnhandotanto dtnheirO'''.-li:,:terrlij.:'',
,

SILVA
'

distinto conterraneo sr. Eurico para S. Paulo, o sr. Osmar Re-
nam sempre coma maldade tão comum D'o'::r":'dla� .qíré 00;'';;'

Decorre hoje ,-o aniversario Hosterno,' competente. e dedlca- I
.

tart d I
rem n _:_ "Deve ser alguma negociata":'

'

;

, gue ra, prepne ano as conce -

Se' analízarmoso caso, "c','o-n'cluiremos uue o tal f'u'Iam
'natalícia da exma, sra d. Fran- do encarrezado do ES,crltorlo da tuadas I Ioarlas ROIAL e' RIO ,'1. U'

"" re01« '"
é trabalhador, e encontrou ",O que sempre lhe falta,va pa,..';,'

eis'c'a ·C. 'da Silva, 'esposa do Coordenação de' Assuetes Inter- desta capital
' Q, '-' "'"

nosso, distinto conterraneo sr, americanos, e pessoa targaráen-
I • prosperar; o crédito. Não' seria eie amigo de, unr.dos di':'

A lf redo' D3meSceno da Sil va te estimada p ela inteireza de, seu DR JORGE LACERDA retores dos modernos estabelecimentoáde créditê>'? Quem

competente: ch_,efe do -servlço ra- caráter e bon+sstmo coração. Chegou 8 esta capital, V�B sabe? São tantos, hoje,' os diretores de -bali�qs e eãsas ba \�,
:.did..,telegraHco deste jornal, o' ta CASAMENTOS ' .\ ,%," aérea, acompanhado de sua eX1lla. cárias;que é preciso o individuo's�r muito sem sôrte pari! ' .

lentoso b�chalelando pela nossa .Reallzou-se 'sabado ultime, á espola e gentil <filhinha o oosso não os conhecer, ou pelo menoS' não ter um amígo que
Fa-e.uldade de Direito.

'

rua Gal. Bittencourt 102-A, ci- ilustre patr�cio e ialentolo cole- 'seja amigo ou compadre deles.
"

, ,"
.,

�'

'" A GAZETA apresenta a dls-' v.,' e ,;te!Vglos�melJt�j " e·nlace ga' d� imp�cDs'a Ir. dr. Jorge L9�, 'Acabou-se aquele tempf> em que p'ban'Q,���ro;"e'Ó;n�:�i:_
'tinta an,iversadante ,:votos de fe- m;;lÍrlmonlal, -da senhorita Eur.f c�rdà, acatado �édiéCi) ,e �datqr' tador mercantilista;, impunho ó ganàndoso;'moo.ó -dê �gjt...

lIcidáde'S.,:- !'" '>,' ce· Duarte Farias, .filha do .s:r: do vitorioso 'matutioo.cllrillça «A, 'Eles 'for,am i'ndiscutivelmente o ,nosso pÍ"inc�pai �Thtravê' �

'--'_' � �'.}""-'<;_ _ _;_, Juvenat
.

Parlas. .ativp d�I.l'gad�" Ma,abã».'
'1 de prosperidade_ Não tinham G0nciencia ,e 'comó, nia�o'i

D. 'J?AULA GUEDES de poliCia do vlsmho dlstnto do ,- ideal flpena;s 'Çlueriam 'ver o BráJsil -9-g�i\ola"',J��-ad�,�tt��
..

,

A data' de hoje assin'ala a pas-, Estreito, e .de d. Angefa Duarte Mfsja bricas. A estt,idênci-a de seus apitqs, ]>e:rturb�vam:� �m-, '

'sagem do aniversario nataliclo 'Farias com o sr; Waldemal O: desembargador Medeirol Fi- ponência e o silencio de seus luxuQsos gabinet;es onâ� ,a.s II'

da exma. sra. d. Pàula Glied�s,O(')mes: luo, lenhora e filhol mandam vitimas eram sangmdas sem o din�ito siqúer de gritai_ !

ce,lebrar 'i, 8 horas de quinta-
Tudo mudou. O sangue novo de uma mocidade r3.di,)-

feira, 27 de corrente, na Cate; sa se expande por êste Brasil em fór�; lev:and'o COm a S'la

dral, uma miala em homenagem capacidade de ação o alicerce da perfeirba hrur:monia êntre

á mem'ória do seu �unhado, ill- capi,tal e t,rab,alho.
'

"

� ,'-,
mio e tio dr. Alfredo Feli,pe da ]Deram liberdade ás finanças, '"se:r;ena'ram o seu espi-

L 'rito, ti:raram-Ih� o seboso fraque e o clássico paletó de
uz. '

alpaca. Sua liberdade foi a cau� de nossa prosperit_la:de_
'

Se ela ainda penmanecesse 'n,os.gabinetes escuros e austé-,.
ros como os velhos que a mâllej,av:am, no�sa siderurgia '

e o nosso parque industrial, não passariam de ,campos
abandonádos ou, quando muito, -com alguns pés de, milhi;,.
alimelnto que bem mereciam <;>s financist.M de pince-rié�
com a visão até onde alcançasse a visibilidade ,de: suas,
leites, que geralmente nunca passarapl: 'de dez :palmo�,;
além do nariz.

'Projeção de filmes
,

o Jlhtltuto Bràsil-Estados Unidos fará realizar hOl'e, à�
A 30 7 I I, I

"'"T, e ,30 horar. para seul associados 2 lessões cinematogrdi�
cas, com' a 's;:!reoentacão do seguinte p�ograma:

A)-Notidas do Dia B' 18
:B)-Mestrel da Música o', 3
'CI-Mulherel na Marinha
D)- Estamo' em Guerra

FARM, RAULINO HORN
FERRO

\

D. ILLAH CORREA PINTO
DA ,LUZ

A data de hoje assinala o

aniversario natalício da exma.

sra. d. IlIah Correa Pinto da
,

Luz, digna esposa do nosso es

timado conterraneo capilão do
Exer;:ilo 'sr. Silvio Pinto da Luz.

HERMINIO DOS ANJOS
Transcorre hoje o aníversarie

natallclo do distinto jovem Her
mlnio dos Anjos� ollclal de bar
beiro em exerclclo DO conceítuado
,"SALÃO MINERVA,.,

Festeja hoje o anlversarlo na

tal.lclo a gentil senhorita Nair
Ramos, dedícada Iunclonarla da
Casa Morltz.

CASA
,� �----------.._..--.._..._...--------.._...._..-----------------

DE BORDADOS
RUA ':;ONSELQEIRO M&I'RA N· 31

:�ontécc�e� �e Bandeir�sJ'�'acionáil e de Clubes. Decorsçõe.1 �Bra
lal?el!llá' �ort1Da. )4e J�u�a�, Bordadol em vestidos, diltlnbvos

.

p II.e' lour.' ,

·

D�. Augusto· de paula�1� " Cirurgl�a.""":" Diretor do Hospital de Caridade
Doenças de senhoras - O,eraçies
Diatermia - Infra- Vermelho - Ultra-Violeta

CORsultas:-dlarhlluente ás 11,30 e das 3 ás 6 horas
Resldencl.:o e Consultorlo:"';""�ua Visconde de Ouro Preto

51 - '4próxlmu ao Teatro> "- Tel. .644
'

T�ATAMENTO DAS DORES E INFLAMACOSS NAS
,SENHORAS PARA EVITAR OPBRACOBS

-----

Sul -America Cap,ilalização_
� . � .

's. A.
.& 'mais iolPQrtaDt�, (;ompaoltia de (;8-

, pitalizaeão da America do Sul

Amortizaçãode; Abril de 1944
,\

., Reali�ar••e-á no .dia 29 de Abril, 6s 14 hora.,
DO. �10 de Ja?euo. o sort�lo de amortização dê titulos;
relativo ao. me!! de Abril, coilcorre�do OI titulai em' vi.,
gor, oa Séde Social, naquela data.

'

,.. '

':,� '}..,

BARAMORJ�
destruidor de

aaratas
VENDE-SE

Por motivo de mudan-
"

ça -,v�nde-,se a .easa á. rua
Blumenau n· 12.

I

Informações na rua

Nerêu Ramos, 46.

Gil Felippé
e

. Dalva CooU Felip'p'e
Particip,am aOI p'arentes �
pessôas de .ua �mizade o

nalcimento de seu filho Fe

lippe, ocorrido - dia 21 do
corrente \

I

Floris,nopolii.

! 1-
"

fLOKIANOPOLIS

Anunciem em A GAZETA
__."

...
,.

Fog'ões Walli·g'

é mais barato e mais ..i_Jenieo.

o fOGÃO �(QNOMICO WALLIG

FUN,CIONA MELHO"R

Deposito, ,

RUA FiLIPE SCHMIDT 41

Telefone 1350.
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I ri e emanci:paç!!J!!.!!IDica doslpovos
-Rio, (via ,aérea) - Em de- uma repúblicas irmãs tent,a- ria Davilà: te à extensão geográfica. Se-

clarações recentes, o secretarto ram escapar, e que, �'Pesar dIS- - Acabou, de vez por "todas, ria, a bem dizer um cancroI

de Estado CordeU Hull, do go- so, nos chegou, yeIO mostrar II com os sentimentos de incom- essa, polftíoa, cujos efeitos cedo

vêrrio norté-americano, acen- que a slmpl,es o allan�a dessas preensão, rivalidade, inveja e ou (-tarde viriam a provocar
t ' que os Estados Unidos mesmas repúblicas nao basta- desconfiança que, sobretudo n;,t- enormes sotrímentos para i ..�ou

pretendem no após�guer- rá, no mundo de amanhã, se história de meu país, com rela- Humanidade, mórmente-quaji-"�:'°dedicar-se � uma política realmente de,sejamos impedir ção aos 'Estados Unidos, foram do nem toda.a Humanidade po-
de isolamento nacional. Procu- que a Hum�md�de volte a so- t�o fl'e9-uentes --:- antes dó pre- d� ail1d� ,pa�idpar ?�. umâ.�i,'

, ão ao contrário um enteu- irer males iguars aos do pre- sídente Franklm Roosveert, VIda telíz, com ben�;fICIOS. que \.
_, dirnerrto mais amplo e mais te- eellt_El: Em consequência ela dando lugar não só a situações não sejam prIvilégtos mas ,:tfi

do com todas as nações da guerrao-a sentímento pau-ame- desagradáveis, más também a todo in:sHviduo,' e quando, portCu�" cortando assim as Ilu- rícano (lVO� para um senti- acões bélicas ínjustlrícaveís en- isso, a concordia uníversál se'�r'�'dos que .aínda alimentam mente de concórdia e solídaríe- tI:e vi,sinhos, Sobretudo, no que dtve conduzir par�� 'um' senti,\:,idéias egoísticas de tão times- dade universais. Assim, portan- se refere aos países da Améri- do, de esforços 'e"auxíHos reci� ..�a:Ico'ns'equênci�s no passado e to, se. -os Est:ados U:r:idos, na ca Latina nos ensinou a "co- procos também uníversaís..
_

110 resente, e das quais a ídeo- sua VIda nacional, nao preten- nhecer-nos mutuamente e a"BõA-yIZINHANÇA, CÓil TO-
\,_. p ", d tad pe-I dem conservar-se no futuro '.',>, "". .. ';''''--' "-'" compreender-nos, não mais pe- DAS 4S- NAÇÕES, 1)0 ,G,LO-.BOIogía totahtanas a o. (LUas "O h' d J 'M

'

D,'- AI' h a Itá - como uma cidadela que se íso- eml!Jazxa, ar ase arui a- los nossos defeitos, antes pelo
' Uma p'auS" nos permíté.for-lo Japao a eUIlan ,a e '

.

'Z d f l d
"" 'L

,

.

o

'

id exem- le da família humana lógico oi a, quan o a ava ao re ator- lado das nossas qualidades po- mular- nova questão. Trata-seIía fasc�sta, t�o SI o os

que a América por todos os diplomático da PRESS,PARGA altivas. agora de saber como o Méxicoplos maIS sOIDlJrlOs., �,' o -
, ' I .. ,

Ora, antes da guerra, a pol�- seus povos', nao .querera s�r cutívelmente de franca lideran- Interpreta .

uma políti� pan-
tíca de bõa-vizinhança ameri- tambem a cidadela onde germi-

ça.: Nad maí lust "

POLíTICA PAN:':Al\'(ERICANA. amerícana aberta às": demaisc�na poderia ser interpretada nam tendências, e:x;c1usivistaso qu�ndo � sr ah6rdJ�� � �;s�m, MAS SEll! EXÇLUsivISMOS nações do mundo, São dó 'nosso,

iment do mais O nan-amerícanísmo] n os ' '. !l e o
entrevistado as palavras"'" q"ecomo um movimen J) , ,.l'''' " o prímeíro a fazer declarações

'_
, , "c::\;U, 'u,

alto. sentido -p�roa a pre�erv�,- dias que pas�am, e. algo o mal� tranquilizantes sobre o pensa-
- Acredita que o pan-ame- se seguem:

. . ,

cão da paz Pclítíca de bôa-ví- que a fratermdade Iíterária en
t d W h' t t 1

ricanismo possa subsístír no � Tal polftíoa deverá, a;:;' • 'o o' -I bí "1_ meu ° ue as mg on em a '

lítí tí d
�,

ínhança nos seus Iímítes me- tre as naçoes co om ianas, .ti.

t após-guerra 'como uma po 1 ica meu ver, par 1'1' a revisão das�a
." _

"

guma cousa que transcende da assun o, que procuramos co' fechada do continente amerí normas de tutura IOmIOg'
-

ramente americanos .. ja 1).ao e", 'v,
d

' nhecer a opinião que também
lU

"

- '

"', � raçao
,

ld 1 d N �"n Mundo frases nem sempre SInceras e CJ(anq ?
"

•
"

para ÇlS, países americanos,\porem, o 1 ea o o.v ' .

o A ' possue no caso o povo mexi- N- f �

;.. O'uerra da qual- as vinte e aml�ade platolllca, para a com- ao se urta, a essa segunda afim qe que nao se venham es-
,

t:>" "

preensão dos problemas so- �an�'UERRA E A POL 'TIC i p�rgunta, o embaixador do Mé-· t:ib�'lecet EmÚe' nós, quis.,tos
CIals-economlCOS do mundo. .,

I . XICO: perIgosos, centros de minorias
Queremos, não }fá dúvida, uma pDE BO.A.V�ZINHANÇA - Uma política conünel,ltal raciaiEi e privilégios aos quaisAmérica unida, mas sem que . eI"guntamos;: que se encerras'se num egois� venhamo.s a' nos arrep'ender

•

essa união redunde em prejui.-
- Que bene,flCIOs !rouxe, em' mo dessa ordem será um êrro mais tarde. Considero "indis�

Zo. dos outros continentes o Uma p,le,l).a guerra, �� naçoes �o c��_1 maior do que o do nacionalis- 'pensavel a: ho,fu.oge,nedade- 'jn'Ó
-é,mérica que marche, solid,ária tmente" a polltl,ca de, qoa-vIzl� mo exagen",do�,Auotando-a, ,não tratamento q��, para 0 '�tuturo/ihas sem que tal solidariedade nh<a��a?

,
'

se 'fwria, 'maiEi do que cresee,í' darã oos pa>ÍiSlls ameri:ca,nbs'�a.j";i ,

venha a ser cam�a de ga?-ho Redargue-nos o' SI'. Jose Ma- 'em t0rpeza, proporciona-lmen .. -' 'i'{'(;;':htlnua 'mi- ''Ia: �pà,glria"-
'

para uns e sofrimento para oq- .• ' _

-" ,�- - . ,

-

troso Em S'llma, uma �mérie,a' A, 'viagem do Mini'stro Mendon'�à' -. '."m'
,

'a'que, pensando e sentlI\do de
._', y .. � , ,

igual modo, não necessite, ,con- Farto -qmao, (Pelo -corre�ro) l�r o, seu entusiasl?o pela �v4- ná-Santa OataTÍna e'>'sabe quetudo, colocar-se co.ntra os ou-
A �xGUr�ao do, ,general M�n;- denem doo fatos ah .concretlza-I pode contar- com 'a 'sua'-<a.juda .

tros continentes, dJ�nça' Lrma, Mlm�tro"da VIa� do�, ,diante do :_ley.ado teôr

ca.-�
� �e t�5i9;9� "qua;nto êle--é· �a."-

Entre 0'S POV0[; americanos çao,. v�m ,send.o feIta com p�e-: lO,I.:lflCO do ,car;v:aQ·apresentado., 'Paz'. __
'

, ..

-

-; l'�,
.'

qu� ,melho! t�w," c,olJlÍ)reendide
� ��tOc-" de.ntm do�olt�àmã', sua -

indU�tr,ia,l'i:Z,·àSão .i�ediàtâ. ': 'As

difiCU1<iJáde,'s' �êr.f()'Viáriás
a nova direção dos ideais am,e- OfIC� ..t�: ; '.

- ",', I. Nova� 1I]S��!aç�'es estao pro- -são naturais, portIl.'lC ..€$tão ex�
ricanos , de bôa�vizinhança, o Apos _Vls�ta .demorada .. ,a; -j'ooadas,- a$SIm como processos, cedendo a s'ua capaícidad� de
México o.cupa um lugar indis- grande fabrIca de celulose, de ,mecânic0s futums virã0 facili-, um. ladol em consequênG�"doI\���������=��=������������ Mr�>nte Aleg�e, percorreu, e e�,a-ltar.C? ��mento:d.a pTOd�ção e a grande,progres5g);Jde,.Qutroi em/8MO UM, BOM ESPETACULO NO IIAIO.a CONl'O.aTO IDm?U ,1ebdam:�t� o; servIço possIblhd.ad!e d0 apmveltamen- presença do ,estado, Qa ,guerTa.de, llgaçao ,fenoyIarIa d� �oa-Ilto 'do ,seu :'coke" para a side- Práticam�te -as mossas estl'a

qm.m Murtluh0 aquela ,fabrIca0 rurgia de Volta. ,RedoIl!da,e pa� ,das"de-.ferro, trabalham ,com o

.
T,endo jal}ta��, com as .l?e�-. ra 'O, parq�e ,industriat paulis-,'material ,anterior .a" .guel!l"a, .. ,e

sos de sua Cbml'(ilva, .ne escnt0-ltano, I" , .',
'" tde todas a que ,ma�s softeu-.f-oirio central de 'Joaquim Murti- O, Min�tro, agradecen�o, as· a Rêde de Viação ParÇl.ná.:.san

nho, o general Mendonça 'Lima: homenagens, usou da palavra" ta Catadna, que l'ecebeuz.e5cas.
prosseguiU viagem em trem es-,I fazendo uma série de. conside- lsamep.t'e O seu. mateviai. '

pec�al,rU'tn? � estação de Eu- raç�es a re�p�ito da bacia ca:r.-I Qs erro:s, pa$Sados'cometidoszeblO de Oll'V'erra, onde chego.u bomfel'a' VIsitada. ,Assegurou nas su.as lmhas, na .errada po.,demanhã, sendo recebido pelos Sua Excia, a efiçiente atuação litiGa, ferroviária de" outroSJ
diretores das '�o�panhias que do Coronel

A nuriva�' �rito, a tempos, isso,tem de se.r,comgidexptoram as J�zIdas d�que1a frente ,da ,Rede de Vlaçao Para- \
..•Continua na, 7a. ,paginaportentosa baCIa 'carbomfera, ���-������=���������������A Companhta de Mineração' " fjlNES �OB,Oi\DOS '

do 'Nor,te do Paraná, comemo�
,'_BOdE.. 25 DB ADRII. -D-- )'O' _.".;;;.;;. ,

,

Irando a visita, inaugurou uma ," mi .....

��c)a, niGge����! ::���nqç�e ��= :éine ODEON -(á Lidar áás,CJaa�I.)
I

"

, . Fone I 1.587 '

va ás suas jazidas, discursando _" A'S 7,.30 HORAS' -PR0GRAMÀ:
o 'seu epresentante, enge- l-COMPLEMENTO NACIONAL-DFB"

.

nheiro Ramiro Miranda. ,
. 2-ATLE'TAS DA FLORESTA-Shert.

I ,Em.seguida·,yisitaram as ja- Aproxima·se 0 dia ,em que nov�mente c,SURGIRA' Azidas da Companhia Carboni- AURORA» para os povos escl'avi.zad08 'pelo NAZISMO I AI feFá do Rio do 1?eixe, sob a dite- vida dos norueguezes sob o iugo nazista I Os cC9mandoa
, ção d'O engenheiro Orlando Britanico8l> em ação!' Um filme colossal!

.'

'

I

Gurg:el, cujo.s seTViços são. os

SURGIR'A" A 'AURORA,mais adiantados de toda a re-
I

gião de EUZlébio de Oliveira, e
,

com RALPH RIGHARDSON" e DEBORAH KERR'depois as companhias car.bo..l'J.'Po PREÇOS: el'$ 3,00-2,00 e, i;OO"-�Improprio a, tê' 10 8n,08�, feras do Cambui, sob <li direção 'I

do ehgenheiro Henrique Jorge C·.ne IM','p.. "E',RIA'L (DFSo·nU'ICII'�.'I8'JII71)Guels, professoT da Folitécni-
DOMINGO ca de São P,aulo; a Mineração A'.s 7,30 HORAS-PROGRAMA:

'

Nasc·lda. para o Mal do N(!);rte do Pam.Jllá, sob a dire- '1-C(i)MPLÉM;E1�TO NACIONAL-D.F.B.
",

ç�o do engenheira Iberê Ber- 2-UÓl romànce de 'amor ioesquecivel:
--�------- ,\ Inardes; e a Carbonifera Brasi�

AUa.-Feira, dia 28-lnaugura�ão do ,letra, sob, a dir,eçãodb dr, Zoilo .

{ m:emo·$ outrà 'vez
CTr�".ft! �OX'V JSimões, o �ue,tudó impressió-:-
ii�� � :nou vi:vam_ente 0_ senho� Minis-

-

"

_'- -- :tro, que nao se çans<;>u -de reve..

AO POVO DE" FLORIANOPOLIS. A
. r(!asa Esperança, ·

;

dlarialDente está recebendo as úlUnlas novidades em: ease.

·lÍlira., trepieae., roupas feitas par. hoiue'o@ e senborà8� eapas
, de borracha o gabardines, e muitos outros artigo li, ..ue'" V. s.
:,

, poderá' adquirir lá ,vista e a pr'a�o pelos 1D8a•.re,
preeolil da praea

,.

r

DO". • '

fone
2G'de � I'

-Abril Zl 1435
UM fjl'l'WEMA PARa. voe.

'HOJE-Â'. 4,30 e,7,30 horas-BOJE
P R O G R A M A:

I-�C0mplementQ Nacíonal.-'·Noticias do' Plis.
.' ·,2�Apresentação do sensacional'-e grande filme:

O G�avião do Mar
com ERROL .FLYN - BRENDA MARSHAL e li,m

enorme elenco de grarlães artistas.
A' aventura maxima da histoJia revivida na télci C0m
o pirata mais perigoso que jamais sulcou 0'8 mares.

PREÇO UNIt;O
-

Vr' 2,0� - Impr. até 10

.tlDlautiã-,ás 5 e 7,30 HORAS:

Corações Palpitantes
com JOHNY Mac BROWN

------

; 5a.-FElRA PROXIMA-Os IrlDãos MilRX em

,CASA MALUCA

. '

........

�. ,

DOMINGO-Simult8neameote-ODEQN e IMPERIA'L:

, O Cisne �egro
com Tyrone POWER, MaureeQ O'HARA e George Sanders

com Ray MILLAND, Jarbes STEWART e Margaret Sullav8a ,

P�EÇOS: Cr$ 2,OO-Estudantes r,SO '- Censura LIVRE

QU'E SFJMANAIII-4a.-feira DO cine ODEON:

Ráinha do's Cadetes
com GEORGE MONTGOMERY e' CAROLE LANDIS

5a. Feira Simultaoeamente-ODEON -ê IMPERIAL:

Rapso,dia da Ribalta "

�om JOHN PAYNE-BETTY GRABLE e Victor Iv,lATURE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,

Com � a. força .·rrazad·ora ,e; conyincen�e que
'.

. 50' . A VERDADE P'OSSUE. .

I
• .

-,

.. e' .

r- :\' !. .,

UM I' surCIE'S'S�O· ··:QUE
A VERDAD·E CO'NSÊ'GUE

,.foi·iniciada,pera A M,O C"E' L- A ·R.
,A.m,ais V'ERD�DEIRA'das liquidações dos ultimosa'_os'

, ' '

..

"

'·COM
50'

., .

• -!

.

,

. .'

, ,

Centenas e centenas de fínlssímos Maoteaux. �.pas, boléros, renards e

"casacos de péles. Taílleurs de lã e linho. Sobretudos, capas para senhoras, homens
., crianças: �aselDiras" LI.,bos, �retooes, e Astrakaos. Todos os ar

tigo$:. da compléta seção de Tápeearlatl, t;or.tloas e Coogoleaos. Apare-
lhos de �Dlsslmà louva In.I�88, etc., etc., etc.

. ..,',

"

'. Enfim, todos os artigos do maravilhoso e. selecionado stóck do estabelecimen
to, o qual tão merecidamente havia conquistado a situação de primei... eas.

eomerelal da �apltal.
Todos foram remarcados com GRANDES, T:ENTA·OO.

RAS e' 'ESTU'PEN'DAS batxas Lll

·.H 'B' As ".�d••,.dup.nt. D p.riDiI�' .I.' liquidaçã�íI;'
", .'.' ·-.enil'. feit•• exclusivamente, dinheiro á v·.i.t•..·.

. ,

, ,

s .,", ) '- ... _I

.

-.
,; .

�

.. ,,\.-'

I ...

\ .. I

, ,

.0. _ �h�"..l1ança • êom�·t���d�Fâ�.��"a�ITs�-'r�. .J n�'.:a�"ç�õ�He�,"s�w-::.=;�'��5'=;.,,!!'.�_�·....�._".·.':�i!":::_?�,::T:-�.. -:--.-�·?:"·:!:·,�.�

" ç9.Dtí_��u�çijct.d.a.',3a. pagin,a que a Ámé���-�atip.a deverá numa estupída competição. I

• , ,

- Dr. João de Araujo
assuntos rélaeíonados coni ímí- levar à Conferência da .Paz ? OS,MALE S EGOISMO NACIO·

, ','Olh�s-Ouyldos-Narlz e Garganta
. gração, tarifas aduaneiras. tu- _:_ Liinito'illle aqui a recor-

..

NÂ.LISTÁ '

, Espec:laU8t8 assistente do' P,ofessor 88nson, do .Rio de Janeiro

rismo,: economia. e demografia. fiar as palavras de Ezequiel Pa- - Acha possiveí uma tede-
.

CONSULTAS: Pela manhã, das 10 ás 12,30. � tarde'das 3 âlS'brl,
o SENTIDO NACIONAL E IN·, dilha, arírmando na Conferên- ração económica americana'? eONSULTQRIO: ,llua Vitor "'�lreles..24 J'�ne 1447

TE�]lN.;A,CJO:N'�� ;nÓ V]\iRI)A� ela Cl.J?S Ohanceleres a- necesst-I -:- Sim, se, 110S despejarmos
D�IRO ,P,AN4,llJ:ER)CA.NISMO dade de ."ràbrir as portas das do.egoísmo naeíónahsta..e 1).OS ,-------.,.:------'-----------___;-

. �.,.Rual �Q, �e�t�ºo.:.. uaetonal, Guíanas ", afim de que estas dedicarntof?, lealmente, a rever 'D'R'
-

LIN5 NEVES·em .seu país, do. 'pà.n:àmericã? 'não-setrem .o pesadêlo de ser, nossa conduta em .matería eco- ,

• .

,
"

nis,mo.?' � .: : -.;_ "
'

'

;.1 ,.; ria América, o "dumpíng pla- nômíca, eS1Wcialinente no 1:11le, ,'Ex.a..iiténte da C'linica Ginecol6gico,d� Fac�. Nac. Medi-
..,_ .'N\OS�.9; :p�n-a.m�t�canisnlO, ce ': de, nínguem. ."

concerné -ás\ berrelras alfan,.d-v- ,cioa" 4a Maternidade Arnaldo de Mor8i�, do �io de Ja-
na�i9n�I, �e '�sS:im �'e pode eh i':' A AM.ERICA: LATINA EM BE� garJa_s, e áf;ll€�ts comercíais � tn- ueiro. _

� >t .,' ,/

I

má,-lo.,PQ.de·considerar-se COnlO tAÇÕES AOS ESTADOS du,ªU'hLis, considerando-se quo
. Chefe do Serviço Pré-Natal do Depart.o de Saúde

sendo-a COIitín�ç� dos ideais UNIDOS ? "às .díretrtzes destinadas a tutu-
.

. CUnlea 'Médloa ena Geral-
de.Bolívar. e Morêles. Harm J...

.

- Que 'posição deve assumir ra promulgação, dveeriam . ter, D
. '

nia entre todas .as nações do a Améríca-Latína,' no. após- por ponto de parttda um acordo o8/nças de senhoras
coatínente, e' liberdade demo- guerra, em relação adS Estados gel1ltl e. completo de todas ,9.5 PAiBTOS'crátré{t, real, para todas. Unidos e às grandes potências repúblicas [rmãs, �

-=-,E qual o sentido interna- européas? ". o. SENTIDO 'DA. DE'llIOCRA-' Consultorio 'R. Felipe Schnildt,' 34-5ala 4
cíoaal t .

..

- A de amigo' ínalteravcl, CIA ECONOlttICA E SOCJAL Diariamente das 4 ás 6 horas
-.Não nos arastamos, aí, do COJ;ll a segurança, porém, e não -:- Qmiís, a seu ver, os tunda-

que ocorre com os demais. po- com apenas a esperança, de mentes e C? sentído da democrz
vos oótomoíànos; que vem a que nossos amigos, na hora de cia econômi-ca e social prece
ser um forte seJiltimeuto de me- triunfo, não mudarão de idéia nízada �pelós Iíderes allados
l,hl!>f compreensão, abolição .de quanto às suas promessas 1;1a par� 'o após-guE;lITa?
vele.idades· rfliciais e"raCistás, e hora amargá do infor.tunio. -;;- A dmocracía cbnômica
justiça econômica no mais am- OS .ESTADOScUNIDOS E SEU c0�siste na Libertação econô-

pIo sen,tido.
' .

PAPEL PERANTE A AMÉ_BI- mic!1 dos individuos. Aquele
A AnRICA LATINA E A

.

CA LATINA . que não come por falt;:t (;le re-
.

CONFERÊNCIA DA PAZ - Em síntese, como enten· cursos suf�ci{mtes, é tao escra!
- .Quais as reiv:indicações de v. excia. a emamcipação ec)- VO, quanto o' que nao pode vo-

-=�:---=...o;;�==='iii;-'�.' nômica da América Latina? tar ou exp'rei:?sa:r �mas idéias. A

«Professora de" mus'l'ca Q�e julga necessário
. faz:r, parte soci.�l e a_oo'onomieá, nus

.

de VITOR' A. ESPIND.�fl

.

:U »
Jaflm de q�.e t:l eman;cIpaçao d�mocr�la�, nao podem co�:,

.

Bua João PinteI) 14 - FlorlaDopol18
Diplomada pelo Conservatorio de concretIze.

,
sIde�ar7se I�ol�damen:te, .

pOI P I t I
-

di' f....
•

B�asileir9 de MúslcliI, dó Rio A-. Obt�r, atra�es �e Confe- q?anto, som� �Isse Cnsto:, nem ara ns a aç.oes e uz, orça e antenas para,
'te JaDeir� lecióaa piang� cano re:aCIas �nte�nI8.ClQ�aI� e de so de pao, ylv:e o h_?mem;.. . radlos, cOl1sertol e aumentos procurem a

00 e teoria musical Ccurlo espe-
tratados multllatera'ls, Igualda- CONCLUSAO . A E t...E'TRICA

cillizado). ,.. / " de nos preços dos artigos que ,Tínhamos chegado ao fim. Tem sempre em, estoque ê á venEta, por. preços
Av.. ,Rio 'ar_neo 83 s.e produ�em; homo.geneidade Fizemos, porém; á despedidil., sem competidores: Material elétrico, lustres, abat-

" '.' qualitativa e quantitativa. qua:Q. uma ultima per�unta, sobre a . ..

Ipirel�o CinelRatografico �Cit�d!':."';�:: a"\t;t�fi"::f:� :�:;;:.a�':,"m :0m=�ra�: ]OUrS e]egan�J�tJca�o:r�[:�'g;�������. e torneiras.
VCDde-se: p

. 'A d 'ã apropriada distribuição da ma- queza e h.a.bilidade igual com 'I _._ - .. _ -_

_ ..

• or preÇO e ocaS1 o,. .,. .ri
•

t
..

d d t
' ,

b-
um aparelho de -cinema falado qUlUana e ""?S lUSo. rumeutos e que nos respo�, era.a e 11:1, o :

GMovictope} en�reI8IÍdo-se o apa.
transformaçao" �fIm. de se b,,� serva o sr. Jose Mana. Dada: I

relho instalado e .. em f D j D . ratear�m' os artIgos de cO�S,t- � _

An.tes de co,�s_lderar a

mento.
u c o a

mo, ,evItando-se que un� palses cnaçao ou a destrUlç�o dos �S�:
A' tratar na RADIOLAR rua

se conver�am em fabncantes, �dosl; to�ndo cox_no exp!,es� I
Ttaiano nO 6 PloriaD p r

I com galárlOs elevados e abun- soes de VIda, conSIderemos as,
'"

o o lI.
dancia' de utilidades que ele pessôas, verdadeiras células :le I

Biclclétas 'va.Il1. o bem eSltar na vida, ao sociedade.' Enquanto �s homen8 i

passl que outros continuem na. sofram fome, opressao, esora- i

VeDdem-se 2 bic:icl�ta.i 1 Wan- abjéta condição de colônias d,)s viidão moral e material (>U
derer e 1 Mi61e. Equipadas em imp�rialisn1os. �ntregando a ameaça:.: de. qualquer especie de
6timas condiçõel, e 2 máquinas estes sua matéri'a primà, a p,rw necessidades, o.s nacio.nalismos
de costura Singer, de mão· ,ço ínfimo, eJlquantó os seus continuarão sendo usados para DI'A' tratar no Allmazem Bom- tra,?a!hadores só po?-em: ob�et' submeter e estra:Y$Ular o sêrl Proprletarlo: emerva Rosa
Fim, lio Estreito.- ·salarws de fome, e ;a�In�d�a�a�S;S'l�Ul�h�u�.m�.a;n�o�.:��������ª����������������������
Lãs' �J ,C••emir",· Seda. Ultim.,s Novidade.

_- '. .L

Câsa Santa Rosa

Dr. GUERREIRO, DA fONS�CA
MÉDICO,

Belolelprá 8 elloJe.a ena 'flns de abril'

OfiCINA' Tf'CN'ICA
.

"Roy'ai,, �"
Concertos e reconstruçõs de MAQUINAS de

, escrever, somar e calcular.

RUA .JOAO PINTO N. 5-(Sobrado)
.

,
.

VENDE E ÇO�PRA MAQUINAS DE, ESCREVER

nV.d�,. pa...I.c.da e • 'v'.rejã
,'" -I

Rua Felipe" Schmidt N. 54
Visitem ,à

,
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f Promovido pela f.C.D.' será iniciado e,m '1. ,d� ,Maio, o campeonato, d�Pr-im__;_'ei-ra-'-D-iv-js�'�',d-e
Amadores com a realização' do seu Torneio-Inicio' em homenágem 8o/fxmo. Sr. Dr. Nereu RamIJs'
0.0,. Interventor federal, pela passa'gent do 9·' aniversario da posse do seu fecundo go�ernf)."
O Figueirense ·fDí convida-'o

CURITIBA, 21 (CP)- foi realizado sexta,felra à ftude
, "e classico desta capital, Atletíco Paranaense x Curitiba, o qual
como sempre, atraiu elevado publico. Com surpresa geral, o' cltl·
,te do Est�dlo Belfort Duarte, o Curitiba F.C. foi espetacularmente Anunciem em

, )1Joleado por 5 a 1. I' �A T� " ' A .... ZE .�

:X 'A y', I E R J,TENDE-SE'
Uma ,motocicleta de 3/4 de

; LAVA,-TINGE E REFORMA-SE' CHAPE'US PARA HOMENS H,P.. em, perfeito �stado de

,
;; EM FRENTE cA 'GAZETA» ' conservaçã(l)�

:,:_; Roa Conselheira Matra 100'
.

Florianopo!ill Rua Frei Caneca -11'8 Flori-
\

'

anópolls. 'FELIX MAGNO , I

A. diretori, �o Figueirenle F,C. recebeu ha dias doía
-eenvltes para excursroaar,

"

, 'A' VI-a"eanI Um deles foi-lhe dirigido -pelo PAJ,.MEIRAS F,C, de 'a
Blumenau, a-fim- de realisar J,m io�o amiatoeo com o eaquedrãn Continuação da 5a. pagina
i'titular desse clube, naquela Cidade. I

Outro convite foi-lhe endereçado pelo Clube Atletico L�, I do, e tenh� �sp�ranças de me

,;;geano d� Lages, a fun-de �fetuar ?ois cotejes amhtos,?!I na�uelallhOl1ar as d,lflculdades deste ra

cidade serrana CQm OI corríuntcs titularei desse C'ube e do A1tad JII mal,_ acred�tando que a �ons-
:;1F.C. �lImbem daquela prospera locali�ade. tr�çao da po?te s,<?bre o RlO dOf

Segundo as infarmaçõe I qu�: obtivemos, a diretoria do' Peixe SOlU�I?nar3L o restante.

-valoreso gremio ALVI NEGRO aceitarâ lambol OI convítea, fi, _Com a el:tnflcaçao, d� Soroca- Retomando às lides pebollstlcas o conjunto representa-
, .xaudc, a efetusção deseas excuesõea para datal mail oportuna. bana a r�de podera ficar coI? Uva do Instituto de Aposentadotla e Pensões dos Empregad(ls.

,

•
'

I u:na tmçao, abundante. O MI- em Transportes e Cargas (IAPETC) concedendo "revanche",

f:'spetacular v�torl-a do Iplranga f C mstr�, t�r:rpmou: " .� visto que em pugna anterior havia triunfado" enfrentou nova-
I

' .·1 - Nao tenho dúvidas sôbre mente na [arde de sexta-feira última, o valoroso ONZE do los-

I I
-

t d ( i os tr:abalhos dos senhores pelo tituto deAposentadoria e Pensses dos Comerclarlos (IAPC), \

-,I rente ao va oroso conJun o o o- Brasil. Agrade�o a

h0�en8:geml ,Bisando seu feito antecendente e confirmando seu ver-
/

"

e lhes dou a mmha solidaríeda- dadelro valor e reconhecida pujança o IAPETC encerrou esse

r-lot·lanS, S C de Panlanal d�" o que ,depend.er do Minis- slnteressante amlstose com, mais u�a significativa vitória, su-
• -, teno da yl�yaO, fiquem certos,l plantando seu ardoroso rival por 4 tentos á 2. ,

,

(POR FRANCI�CO SILVEIRA). que o �er:ao, . , ..
Num aspecto geral, o embate travado agradou a regular

Cem a presença �e nUllJero�o publico, teve Iogar �omIDgo � Mlm��ro e comltIv,a, ,de-I asslstencla que ocupava as arquibaycadas, do estaãío da F.C.D,
',:!Último, n� �ramado ?a. Vila Operaria �m S�co, d�a Llmõel, o! P_9IS de Vls'��:er.n as l�tala-, de vez que apresentou uma boa movimentação e multas lances

, erande preito futebelistlco entre ai equrpes pnnclpall:e ,s' cunda ço�s �etrovlahas de Euzébío ,de/I Interessantes e apreclavels.
'

• �rial do IPIRANC1A local e,CORiNTI�NOL S.C. de Pantanal.. Olrv:e�ra,� onde u� express�vo' , As duas equipes empregando o maxlmo das suas -ener-
-

Prec�9a�!:!Q�e, �I 14 hor�" �i��'Vam .no.f gramado ai equi- �artaz so�re o� trilhos se lia: glas pela 'conquista da vitória," se empenharam renhidamente.
-

pe. lecundarlal para disputarem o ,og,!) "preh�lDar, que terminou ,O Parana preI?ar�, para o Br�- salientando. se porém os Iapeteclaríos, que desenvolvendo um

.com um honroso empate de O x o. s�l uma nova era, pro�seguIU jogo mais, coordenado e produtivo. se avantajaram no placanf
A's 16. 20 m. entravam no gramado OI "teaas" princi- viagem para �arra BOnIta:, ,on- para consequentemente saírem vitoriosos, ,', -,

pail afim de di��uta��m o tão anun.ciado. cotejo, , �uteboliltjco,. I
de- foram detIda!llente �lslta- O triunfo obtido ,oi portanto j!lsto e merecido, premiando

Com o
_
tOI� f�vorav�l. 801 lbcals.,OI vllltantel movl-, das as moderna� mstaIaçoes da I assim aos- bravas rapazes Ido IAPETC que galharda e denoda

, 1.m�ntar8til o balão, por iatermêdio ,de Nana, que ,e�t�egand� á EmI?fesa de M��er�çao Barra
I mente pugnaram sendo por Isso alvo dos nossos melhores encô-

,.Jair é desarmado por Osmar, este entregou a Zenlta que atirou I Bon.lta, sob,
a direção do enge- mlos.'

,

tortemente a gcal, mal Quangara, 'que estava num dia de grande nheíro Duríval Carvalho, per- A primeira fáse que teve Inicio precisamente ás 16 horas .

.

· ..�rte ccnsegúe deter o balã�. Carr�gam OI, da Corin�i8Ds e Nanâ tencente as EI_llpr�as In�orpo- terminou com, a contagem de 2 tentos a I, íavoravel ao IAPETC:
aproveit�ndo �� belo pale de Canonl, conseKue abrir FI contagem I radas, ao P3:tnmorno NaCIOnal, cujos pontos foram marcados pO{ ln e Mur\1I0 e o.dos contraries
"'Para el seue, 5' minU:t�. após este tento, Osma � empatou a par· s;uper!ntendldas pelO' Coronel, por' Milton. .

.

'

"

, ,;tida. Nova saída e Serapiã? aumentou para 2 a 'contagem favo' Costa Neto que p�s�oal�ente Pouco depois de renlclar a peleja, o excelente INSU)ER
l'8vel ao IPIRANGA, termIBandC) ala faze c-om 2 x 1 pró locais, acompanhou a comLtlva, mfo�'- Adriano numa belá jog�da Individuai apóz driblar 'o zaquelro eel

Na 8egUn�a tase o IPIRA��A can�uiltou um IÓ tento mando os detal?e� dos serVI- guardião. consignou o 3° tento do I�PE.TC. '
.

, marcado por Bebe,- ape�ar do d�mlDlo flue Impoz,
,

ços e, suas ampllaçoes futuras, I O mesmo PLAYER, minutos mais tarde. noutra belm
Terminando o embate por 3 tentqs a I, 8 li tavofavel. o� aln;da em fas� d� traçagem" acão, assinalou o quarto e último tenÍ(;)' dos iapeteci�IfICls,;

,

O (lUadro ven_cedor _i()go� �ssim farmado! Abelardo, Chic�, SeryI?O uIl1 llgeIro lanc?e . O derradeiro ponto ido IAPC fal conquistado por Milton.
:: Branco e Manéca; J080, An e, Lldlo; Bebê, Zeolta, Oamar,' Gl' aos vIsltant�s o t�em e�peclal ao cobrar uma penalidade_ máxima m"ttlID9JPÓs""d_e.-;;,.h.all,e, ex.pl-
I�nbo e' -�;i���!� :'fÍ.�pe'lél�l·àl' .ri."fÍ�nê,' C6I;'�o;�e 'Ãlvarõ-Atvel,' ��;;��r���f-e2;:��auR���' '���1:!i;:'ré:����:�r;�vrslõqüe a

�

falta fôra. màrcada no

, �ue tiveram otimas atuações. gues, dIretor da estrada-de-fer- .

Os pelotões prellantes, jogaram assim constltuldos:
,

{ , roo �orocaba�a, agu�T�ava o IAPETC: Llnhares; Benito e, Wal)d�rley; .O:onZ3ga. Ico e

Sera', -"afet-Ivado hOJ-e O confronlo: S'a�O Mlmst!�, pas�ando a lI�tegraI1 Gallotl; Adil. Murllo, Adriana, Floriano e Walm.lr.
�

.

a comltl�a �e Jagua!aIv�. IAPC: OelsQn, CarmelQ e Amorim; Hermln-Io Silvio e

P I X C b· d fLA" fLU' I
Nesse m�er�m, os dOIS dlret�- João; Moacir. Oswaldo e Milton, Baixo e Dalmlro.

au O om Ina O - res de ferroViaS,
..

coronel Dun- Na equipe vencedora, o trio final atuou bem salientao-

SÃO PAULO, 24 :::_ Amanhã â noite no eltadío Muni-
vaI e _cos:ta RodrIgues assenta- dc.·se OS doís zagueiros; !!la linha médta surge Ico em primeiro

cipal de Pacáembú, o São Paulo F.C. enfrentará um combinado
mm �edld8:s que reve!�m uma plano, sendo secundado por Oalloti. Na ofensiva sallentaran-se

formado :por jogadores do Fluminense F.C. e C.R. Flamengo do perfeIta u�ldade de VISItas pa- Adriano, Murilo e Adll.
-'

Rio de Ji:lD�iro.
ra a soluça0 �os problemas. �os Nos lapeclarlos. apareceram com destaque: Q trio final,
tTla�portes llga�os a admmls- Silvio, MUton e Baixa, jogando os demais regularmente.
tr8:çao �omum, vilsando _sempre Arbitrou a contenda o sr. JOill Lange. que teve sa tlsfa-
o !nteresse de produçao .dos tórla atuação.
tres Estados: Santa Catarma,' •

Paraná e São Paulo, C t b tPassando por Cachoeirinha ar a \8 er a aos espor�
PORTO ALEGRE, 24 - Brito o half que pertenceu -á visitaram a grandiosa' fábrica. • •

..eleção ,Bra�i1eira (Copal do Mundo e Campeonato Sul Americano Ide p�p�li dirigida 'pelo coronel tlstas florlanopolltanosde 1937) .fOI contratado pelo S.C. INTERNACIONAL. Temrs,tocles CordeIro de Melo, .

I
I' ,"

'

,

" N. da R: Brito, é aquele médio que há vários dias se pertencente também ás empre�, Em term�nan�o � c01:;tr8:to que me p�e�dIa no Aval F. C . .,

exibiu em nossos gramadol" treinando na equípe tiiular do FI sas superintendddas pelo Çoro- a. testa de cUJa d!;-eçao te�mca.. perman�cl pelo espaço de �
" GUEIRENSE F.C, ao lada de Procopio .e Jalmo. com bom de· nel Costa Neto. ano, e de quem al�as, reGeb: nova e �antaJosa pr�post�, �ue naG

.empenho. Este, acompanhado do Mi- poude aceItar deVIdo a razoes supe�lOres, ve?ho. d� p�bllCO, ex:
l).istro e comitiva prestou com- pressar os me�s pJ1Ofund0s. a�gr�declmentos a Dm�tpr�� do Aval:

no-
I pletas informações da marcha, F, C" �a pessoa de seu dmamlC� e. batalhador preS'l�ente Sr.
I dos tmbalhos acumulando-os Celso Ramos, que sempre me aSSIstIU com o seu apOlO e cola

'de fidalgo tra'tamento. _ bo_ração inco�dicional, facilitando, de muito o desempenho de

Impressionou de forma sin- mmhas fun_çoes, " , '.' '.'
guIar fi,s grande� plantações de Torno Igualmente este e�enslvo a todos os Jogadores, ti-

Conleguimol apurar 'que B diretoria do AVAl F.C. rece- pinheiros e eucaliptos à mar- t�lares e suple?tes, que se.mpre souberaT acatar os �eus _en-",
,

lbeu da prellidenciil do CAXIAS F.C. de Joinvile, um 'convite gem da linha, incitando as de- smamentos e tIveram preCIsa compreens�o .de, suas obnga�oes",
para que' leu e.quadrão titular excureione áquela cidade, a :fim mais industrias similares a se- demontrando sempre notavel sendo de dJJSclplma, de que e re

de efe�uar dois jogos ami.tOlol com o clube promotor no domin- guirem o patriótico exemplo da flexo, e isto sem vaidade nenhuma,. a explendidll:' forma �Ísica.
eo (dia 30) e com um combinado formada pqr jogadorel desse sábia política f de refloresta- que ostenta:m, . ,�' .

. ,

clube, do, AFONS,O PENA F.C, e SÃO LUIZ A.C. des.a- cidade. I mento em boa hOI1a encetada ��roslm, c'!1mpr� fazer �em�rar que mUlto fOntnbUlu,pa
�o dia 10. de maio. '

.... pelo Presidente Getúlio Var- ra o e){It� de mm�a mcumb�ncra, no pebol. lo�al, � preCIosa
" Ao que nOI informam, é provavel que.' os dirigente. do I gas.. '

"

cooperaçao, f:OTneclda pela I.mpr�nsa • fl�manopolltana, que
,

brioso gremio Elzurra aceitou tão' honroso ,convite, consequellciç I, O trem especial demandou s�mpre' solICIta e atenta aos mteress� atmenites ao desenvoI

, , . ..no grande cartaz e fama que adquiriu com 81 estrondola. vítória� 'Ponta Grossa, onde ,chegou as VIment? e progreso do espo�te catar,mense.' me emprestou o-

recentemeDte conquistadal. '21 horas, achando-se na gare seu valloso e cot;lf6rt3:dor estlI?ulo : l��entl"yo, fa�res,estes de
lo prefeito, Gomandante da grande rel'eva:r;;la, a.mtra,�uzlvel slgmflcaçao na l�g:!.'ata tare-
guarnição federal,' chefe da Co- fa entrega ao entr.ameuT, ,

.

<'
._.

missão Rodoviária de Iguaçú, A todos 'os aml�os e deSpO!tl�tas .que d!e�o n�sta co�he
oficialidade etc. tocando 'uma dora ,terra, e que sempre ,me dIstmgUIram por sua;s atençoeS'..
bandamilitar.'· a minha'imperecivel gmtidão, .a quem_ofereço os meus présti

mos, na cidade de Por,to ALegre, rua Botafogo n. 1367 onde pas-
sarei a residir,

' ,
'

E antes de �ncerrar esta quero consignar aquí o meu ape
lo a nUmerosa e unida familia avaiana, que prossiga oferecén
do a �tual diretoria todo o seu ap()io e colaboração a fim de

que a gloriosa equipe azurra continue colhendo novos e retum
bantes triunfos, fazendo jús assim ao título de bi-cruppeão ca

tarin�nse e, classificada entre o� melhores esquadrões do sul
do país., ,

' '\

Em 21 de Abril de 1943.

Volta o esquadrão do',
I'APETC, a/conquistarmais
um significativo, triunfo
Por 4 te..tos ,It 2 foi'abatido o I&PC.

-<7Brito toi
- contratado pelo

.

Inte'rnacional' (

:_:,f' possivel que p Avai excursione
,

vamente 'a , Joinvile

_'oleada úo "elassleo" paraaaeuse

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



·1NAPOLES, 2� [U PJ - For.mações �rte ..americanas. de. �anks{f:i meteram ·Importante cunha nas linhas nazis_tas de Anzlo :

Rudolf Hess ainda crê emHitler"
LONDRES, 24 (U P) - Uma fonte autoríaada br itanica

declarou que Rudott Hess continúa lendo o mesmo fanático que
viveu junto a Hitler nos bani dia. do naaismo, Hess Ite colocou
diante de u� .espelho na lua priaão e fez a diabólica IBuda.Cão
nazista em honra ao Fuehrer, que acaba de cuml,lrir 55 anol.

Gazeta
Diretor.proprietário: J A.( R o C A L L A D o

Flonenopolu, 25 de abril
.

de i944
-------

«fiquei maravilhado com as

sociais que v·isitei»
diz á «Gazeta» o eu". Flausino

obras

Mendes

Chegou sâbado a Florianopo!is, a servi,CO do SENAI,
o Ilustre engenheiro patr ício dr. FJ8U!ioo Mendes, um dOI
mais competentes profi.ionais escolhidos pelo nosac govêr
DO para a impo: taote crganisação..

.
S S. encontrou em Flortanopolia antigl)l companheiros

d� estudos, entre êles os ·<:ln. Auguato de Paula e Vasco H.
d'Avila. O dr. Flaúsioo Mende. visitou o ar. Interventor
Nérêu �amos e, depr iI, esteve DO Abrigo' de MenOleJ e ·DO

I'
,. Hcspltal de Isolamento que tem o nomede s. excia, Fa·
lando a cGazeta. , dlsse-noe o' brilhante técnico ·que estava
ma ravilhado .ccm .as obras de assistência social dOI catari
nenses.

t
'O dr- Mendea seguiu ontem pa r.s· Cresciuma, em cum-

priment a de importante missão.
----��-

Jernellsta
A

preso
FORTALEZA, 24 (Prese Parga) - Os meios intelectuais re

eeberem com grande surpresa S norteia da peieão preventiva de
crttada contra o iornalilh Jader de Çarvalho. Sabe-ee que ae e:�
baça, n0 seio do. intelectuais cearenaés, um prov meato vilaoc o
def -nder o conhecido homem de letras. que goza de grande con

i:eito em todo o Eahdo. Jader ti�ba sido. durante longo tempo,
deputado pelo Ceai á.

Dinheiro para ,mendigos
FORTALEZA, 24 (Press Pargs) - A Prefeitura abriu

um crédito de 40 mil cruzeiros para o alilamen�o dos
mendigos. A propôrito. recorda-se que a impieala vioha
chamando a atenção dai auto! idades 'para as prcporçõee

"

que eatava assumindo a medicância na cidade.

Deslruida uma· estação· ferroviária
PORTO ALEGRE, 24 (Prel' Parge) - Informam Ae PaliO

Fuado_ que um grande incêndio teria deltruid() completamente· e
eltécão ferroviária de Ciruá. 00 ramal dI! S'lOtn An!!elo.

I DR. SAULO' RAMOS
,

Ausente por alguns dias. Reabrirá
nica· no proximo, mês.

sua cU-

P r .8 c- i s a .. s e
De uma .Ienhbra de· m.eia idad�, que, .e ib) ler e e!Crever,

pera serviço de CAMAREIRA,
Ex je-sll referencias. Tratar na ge�enciSl do La Porta Hotel.

Medidas- .do· governo· in
glês contra as, g,reves

-

LONDRES, 24 (U P) - Centena. de soldado,. equipados
c�mo li tçlsem combater, estão. guarnecendo a. e.teções de ônibus

. desta capl,tal depois d� deeillão dos grevistas de dusl compalihislI,
de voltar ao lerviço.

' , -

. >.

••
i,;

Nota (arióca

A' ci�a�e �e Ofl.cm aman�eccu sem pão
BELEM, 24 (A Gase ta) - A cidade amanheceu, (\ntrm,'sem'

pão, oevido á falta de tr igo, Nas padaria" em consequê acis foi.
grande a procura de cusc ús. beijos e taoiócaa.

Reunião breve das Comia-··
E. 'de Abàs,tecimento; � ,

Ministério do Trabalho, Ind, e Comércio.
Seroiço da Esiatisiica' da lei n? 2627, de 26-9-940, bro de 1942, assim como as que -çÓ.

Previdência e Trabalho Os diretores
.

de Boeíedades se constituíram depois de ex->

Pelo presente edital, solicito nacíonaís: e representantes de pirado êste praso, e não fizeram
a atenção dos Diretores de So- Sociedades estrangeiras auto- suas inscrições dentro de trino.
cíedades por Ações nacionais e rizadas a funcionar no Pais, de- ta dias após a publicação da .

representantes de Sociedades verão comunicar ao Serviço de certidão de arquivamento dos,
estrangeiras autorizadas a fun- Estatística de Previdência e seus atos constitutivos ou dá.',
cionar rio País, para os termos Trabalho, todas as alterações do Decreto-lei .que autorizou.
do artigo 11 do Decreto-lei n? ou modificações introduzidas seu funcionamento no País, es- ,

4,736, de 23 de setembro de . _ nos respectívos estatutos,"
,

tão sujeitas ás sanções previs-·
1942, �baix'Ü transcrito: As Sociedades que não cum- tas em lei.

,

"Artigo 11: :- Fica institui- prírem com. o estipulado pela Ri'Ü, de. Janeiro, em ,13 de
dõ, no Serviço de Estatística da lei, dentro do praso ínstítuído março de 1944.
Previdência e Trabalho; 'O ca- no 1° e prorrogado pelo Decre- O, a, da Costa Miranda
dastro obrigatório das Socíed·a- to-lei nO 4,945, de 12 de novem- Diretor
eles por Ações, regidas ·pelo De
creto-lei. n> 627, de 26 de setem
bro de 1940.

1 ° -r--r- Os Diretores de socíe-
-

dadesvnacíçnats e os represen
tantes de sociedades estrangei
ras autorizadas a funcionar no
País, realizarão no mesmo Ser
v�ço, até 45 dias após a publicas
çao do presente Decreto-lei, a

consequente inscrição median- 50-este apresentação e arquivamen-
to da documentação que, cor-
forme a espécie, estatuem o RIO. 24 (A G'z�t8) Realiaar-sc-â breve, !1 .. at.a ·capitel, uma

artigo 61 e artigo 64 e seu pará- importante reunião entre os repre sententes d H! Comia-ões Esta->

grafo único, do citado Decreto- duais d,e. tba<ltecimcnto, afim de tratar de- assu o tos relativos 80

-------�--__ .ba-tecimênto.

No' bajéto do Mt't:csdo Públi-

,Von
.

Mannslein
. subst.ituido (�c:naá 8��t:Bd�����lehe��ie ��:�:'

ESTpCOLMO., 24 (U P) - o corre,pondente em Berlim, Quem achou·pó:ie entregal-a Del,
ilo jornal sue-co cTidningen� informou que ó marechal von ManÍu- ta redação ·que [lerá g'raiificado
tein foi sub tituido no comando do .etor carpá,tico. ALUGA-SE·
PUNlIlo. POR .CRITICAR () GOVfRN.O Em Casa de· p�quena família

BUENOS AIRES. 24 (U P) -;-.Q Mi!)iatro da Educação
aluga'le uma bôa sl>Ja de feeo tê

!1uspelldéu, de sua. funções, o, professor ,Edcbsn F. Rondanina és- ·ç.om entrada independe0' e. Trae

t;edrâtiço :de. ,MeteDfática do Gieáaio Bartolomeu M'itre, por' mo. tal' á rue 'Alvaro de. Carvel,ho
tivo dum al'tigo,.-publicado DO diário matutino eLa Cdtica» de: 0_°_,_3_5_,_---,,--. �_

lUla a�toda,.� t� xande _ doe incoI\8�itu�i�n,al o d,ecr,eto que impla�tou D t
Ít I " f'no p��a o ensino rellgtoso obngatono�· . a liogra a

j , .
7 -, Se há súspeita de tuberculose, se hã neCeHI!dade

r
Prwísa-Ie de ume, com bu·

I de tirar dúvida .� relpeito, Dão. perca tempo. Procura o se u 'ante p át'ca de correspondência.

t ,médico_ e fs,çs._se exa'g;jinar. 'Mas 'exija ,o exame radiológico '1 a�(?tar nel. Laboratórios Raul

\'

dOI leus pulmoell. (S. N. E. S). L�lte S A'I á rua Jerônimo
" .. Coelho, l4-A, � ........----------.--------

lReIOJ"'O"ar.-a· a'
-

_.

1" -t'-T__:_ra-ja_:_Í1-o-3-,�-.• �Re-ce-,b-eu-as-'f-am-'o-s-as-c-.an__;e-ta�s'
. ya Pàrket.." ln ouro e prata

. (Contious cão d- 1'" págins )
n�lístas, mesmo aqueles que
nao comungam com as ideias
que Pedro Mota Lima sempre
defe��e� com bravura sem par,
se dírigíram, ali naquele local
onde ainda ecoavam as pafa
vras presidenciais, ao chefe da
nação para pedir-lhe a liberda
de do denodado homem de im
prensa,
Pedro Mota Lima, condena

do, pela sua ação jornalista,
privado da liberdade, pela sua
atividade de homem de im
prensa, teve contra êle - e só
por isso foi forçado ao exílio e
çlepois levado para o carcere
- o adio· fascistas. ,Ao tempo
de suá. condenação combater
o fascismo era crime, prelíar
as fÔrças que posterioi'mente
nos levariam á guerra era at'Ü
punivel, e assim Pedro M'Üta
Lima foi c'Ündenado,
É um grande jornalista que es
tá Preso, E os jornalistas que
g'Üsam da nossa liberdade, num
momento em que é dever a

união, pleitearam a abertura
das portas da enxovia que de
sunem esse grande batalhador
do seu meio, do seio dos seus

Coll�gas.
' .

Negociatàs com as obrl
.,

gações de guerra

BIC-ICLET A
VENDE-SE úma em ótimas ,GOl1-

dições de funcionamento, boa pin
tura, �om todos os pertences; mar
ca MIELE. A tratar com o sr,
Agenor Vieira - Trindade.

I
RIO. 24 (A Gneb) - Um vescertíno, focalizando

,Ias atividade e dos iudivíduos que se dedic=m á compra· de
bonus c e guerra com deacoc tcs de .20 a 40 por cento. ag-

I ainala que tais elec-entoa e srão agindo mi porta do Inati-'
.

tllto do- Irtdustri1l' i fil ..
- , ,._-.---

HfYDftICH, VfRO�CO O[ PRaCA, IfRIA SIDO MURJO;
.

PflOS PRO'P,RIOS NüZISJAS
NOVA IÓRQUE, 24 (u 'P) - Uma testemunha ocular do

asssssir ato de Heydrich, o (&migerado verdugo de Praga, declarou
que acredit'p, tenhf m' �ido os plópria DE xistas ,OI mataéores de·
Hr ydricb. Um fe� órter, que se encontraVlll no local do crime, a

ervico do programa cinematcgráficq ·A marcha do temp " ex·

preuou que viu os e8Fessincs fszeffro parS!' o eutomó\"el. de:",

H'ydrirh Dume (U� IBtera', etJcb�odo o, em aekuida, de balu.

PERDEU-SE

Campanha de Humanidade
\ Pre.lira uma parte de seu trô:o em sêlos 'PrÓ Doente

Pobl eJl do HOlpital de CalÍdade, e estalá contribuindo para
que ê�e· tome· mais uro pouca de leite, tenha meUiores me-

dicameilto8, mais confôrto no. 11 ito do loftimento.

I·
.

'. CAMPANHA DE HUMANIO'ADE· DO HOSPITAL
DE CARIO.ADE. "

Patriotas �a Noruc�a continuam �ua violfnta
obra �e sa�otauem

'

ESTOCOLMO, 24 (U P) - Segundo ,despachos procedente�!.
de Oslo, stJ autoridade. nazistall anunciaram que divenol atol dOl'
4sbotegem provocarem violentes.explosõ�s em B�rgen, na Norue"
ga durante o dia de ontem, matando 43 pelt ôas e feriodo in úmee
ras tutram. Este, linistro de6truiu Ott escrhó iOI da Companhia de
Nayeg€ção Bergen e danificou· peladamente a tiéde da Compaohim,
Nordefiehkl-.

B.efor§a� OS japa· a
área de KohiDla

C'EILÃO, 24 (U P) - Ioformcu-se que as japonêses envla+
ram retolços pa�a s área de Kohims, ao norte da Indià, atim de··
enfrentar aI calunal aliadas vipdal de Dimal"ur, a 35 ini·has tam�'··

bem 80 nOl te.

.'
.

Não' e·com
A

voce •••

�ntie8mente, quaodo se chegava 'ao cáfê, era comum

Ia pergunte:
-,

- Qual é o cpeixeJl de q,oie?
Hoie o peixe desapareceu, até come bostol!! •

. x. P.
,

....
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